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Resumo: 
Carboidrases exógenas, como a β-xilanase e β-glucanase (XB), podem ser uma 
alternativa promissora para melhorar o valor nutritivo de dietas aquáticas contendo 
grãos secos de destilaria com solúveis de milho (DDGS). Portanto, este estudo teve 
como objetivo determinar os efeitos da suplementação de XB sobre a viscosidade e 
conteúdo de energia digestível (ED) em dieta com DDGS de milho em juvenis de 
tilápia do Nilo, Oreochromis niloticus. Uma das dietas foi elaborada com 185 g kg−1 
de DDGS de milho, não suplementado ou, suplementado com 0,2 g kg−1 da dieta 
com XB. A mistura de XB foi suplementada “on-top” das dietas extrusadas para 
fornecer 1120 TXU kg−1 de endo-1,4-β-xilanase e 500 TGU kg−1 de endo-1,4-β-
glucanase. Os peixes foram distribuídos em 8 aquários em sistema de recirculação 
de água (RAS), em delineamento inteiramente casualizado, com dois tratamentos e 
quatro repetições, e cada dieta foi testada usando quatro repetições com 12 peixes 
cada. Os peixes (n = 96; 7,49 ± 0,07 g) foram alimentados manualmente seis vezes 
por dia até saciedade aparente. As fezes foram coletadas diariamente, durante 21 
dias, e mantidas em freezer (−20oC). Ao final do experimento, as fezes foram 
desidratadas em estufa de ventilação forçada (55oC) durante 72 horas. Observou-se 
que os peixes alimentados com a dieta suplementada com as enzimas β-xilanase e 
β-glucanase no nível de 0,2 g kg−1 de dieta, apresentaram redução da viscosidade 
das fezes (−45%), em comparação aos peixes alimentados com a dieta com DDGS 
de milho sem a adição de enzimas. O conteúdo de energia digestível (ED) foi maior 
nas dietas com DDGS e XB em 2,1 MJ kg−1 (+13%) de dieta, em comparação com 
os peixes que receberam a dieta não suplementada. Em conclusão, o presente 
estudo confirma a hipótese do potencial do XB para melhorar o valor nutritivo de 
dietas à base de plantas contendo DDGS para a aquicultura de precisão da tilápia 
do Nilo. 
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